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Resumo

Teorias da conspiração podem causar danos reais à sociedade e seus 

impactos podem ser ainda mais drásticos em circunstâncias de crise, como 

a pandemia de Covid-19. O trabalho investiga uma amostra de 198 vídeos 

produzidos por 21 canais brasileiros do YouTube previamente identificados 

como disseminadores de teorias da conspiração sobre a pandemia. A análise 

de conteúdo foi adotada como metodologia, utilizando os elementos do 

lead jornalístico como categorias. As principais teorias encontradas foram 

“Nova Ordem Mundial”, “Plandemia”, “Big Pharma”, “Perseguição a 

Bolsonaro” e “Marxismo Cultural”. Denominações ocultas, como “sistema” 

e “elite”, personalidades, mídia, governo e cientistas destacaram-se como 

atores. Entre os mecanismos citados nos vídeos sobressaem-se tecnologias 

como inteligência artificial e 5G e as vacinas contra a Covid-19. A maioria 

dos canais da amostra permanece ativa, apesar de as políticas de combate à 

desinformação sobre a Covid-19 terem sido implementadas há três anos pela 

plataforma. É preciso compreender a dinâmica das teorias da conspiração 

que circulam em plataformas amplamente utilizadas pela população brasileira 

para a identificação e o desenvolvimento de abordagens adequadas. Desse 

modo, o estudo demonstra estratégias consideradas efetivas para a mitigação 

desse problema e sugere possíveis recortes para futuras pesquisas. 

Palavras-chave: Covid-19. Teoria da Conspiração. YouTube. 
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Abstract

Conspiracy theories can cause real harm to society and their impacts can be even 

more drastic in crisis circumstances, such as the Covid-19 pandemic. This paper 

investigates a sample of 198 videos produced by 21 Brazilian YouTube channels 

previously identified as spreaders of conspiracy theories about the pandemic. 

Content analysis was adopted as the methodology, using the elements of the 

journalistic lead as the categories. The main theories found were “New World 

Order,” “Plandemic,” “Big Pharma,” “Persecution of Bolsonaro,” and “Cultural 

Marxism”. Hidden denominations such as “system” and “elite,” personalities, 

media, government, and scientists stood out as actors. Technologies such 

as artificial intelligence, 5G, and vaccines against Covid-19 were mentioned 

prominently in the videos.  Most of the channels in the sample remain active even 

though policies to combat disinformation about Covid-19 were implemented 

three years ago by the platform. It is necessary to understand the dynamics 

of conspiracy theories circulating on platforms widely used by the Brazilian 

population, to identify and develop appropriate approaches. Thus, the study 

demonstrates strategies considered effective for mitigating this problem and 

suggests possible avenues for future research. 

Keywords: Covid-19. Conspiracy Theory. YouTube. 
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1. Introdução

De modo geral, as teorias da conspiração têm sido compreendidas como versões alternativas 

da realidade que tentam explicar grandes acontecimentos por meio de supostas conspirações 

envolvendo pessoas e instituições poderosas (Santini; Salles; Barros, 2022). Elas pressupõem que 

os conspiradores desejam alcançar algo, que pode variar desde a obtenção de lucros ilícitos até o 

despovoamento do planeta (Uscinski, 2020) e atraem o público por atenderem a pelo menos três 

necessidades psicológicas básicas: a epistemológica,  que consiste no desejo de dar sentido ao 

mundo ao nosso redor; o alívio existencial, ao estabelecerem um senso de agência e de controle 

sobre a narrativa e sobre os acontecimentos. Além disso, contemplam necessidades relacionais 

básicas, proporcionando a oportunidade de pertencer a uma comunidade que possua uma causa 

em comum a pessoas que se sentem marginalizadas (Van Der Linden, 2023).  

As teorias da conspiração podem causar danos reais à sociedade e seus impactos podem 

se tornar ainda mais drásticos em meio a crises de saúde pública como a pandemia de Covid-19. A 

exposição excessiva a esse tipo de conteúdo pode, por exemplo, reduzir a confiança da população 

em instituições oficiais (Einstein; Glick, 2015), aumentar a resistência a cuidados preventivos 

(Freeman et al., 2020; Romer, Jamieson, 2020; Banai, Banai, Mikloušić, 2021) e diminuir a intenção 

das pessoas de se vacinar (Jolley, Douglas, 2014; Bertin, Nera, Delouvée, 2020).

O YouTube, por ser a rede social mais popular e mais acessada para o consumo de notícias 

no Brasil (Newman et al., 2022), tem sido alvo de preocupação, visto que se estabeleceu como 

repositório para conteúdos perigosos durante surtos como os de H1N1 (Pandey et al., 2010), ebola 

(Pathak et al., 2015) e zika (Bora et al., 2018). Ao longo da pandemia de Covid-19, a plataforma 

tem contribuído para a amplificação de informações falsas sobre a doença e para o financiamento 

de comunidades dedicadas a disseminar teorias da conspiração sobre o coronavírus (CCDH, 2020; 

Machado et al., 2020; Machado et al., 2022).

Considerando a diversidade de nuances dos diferentes contextos sociais, políticos e 

culturais e como eles podem impactar a natureza das teorias da conspiração (Mahl; Schäfer; 

Zeng, 2022), esperamos atender à demanda por pesquisas sobre o tema que abordem conteúdos 

em idiomas diferentes do inglês. Desse modo, este estudo adota a análise de conteúdo manual 

para compreender a dinâmica das teorias da conspiração em vídeos do YouTube que desinformam 

sobre a Covid-19 em português. Buscamos identificar as principais teorias em circulação, seus 

atores, prazos, localizações, mecanismos e motivações. 
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2. Metodologia

Considerando os desafios metodológicos associados à investigação de conteúdos 

desinformativos que circulam no YouTube (Allgaier, 2018) e baseados em outras pesquisas do gênero 

(Jiang; Robertson; Wilson, 2019), analisamos uma amostra de 198 vídeos produzidos por canais 

brasileiros do YouTube previamente identificados como disseminadores de teorias da conspiração 

sobre a Covid-19. Para obtenção da amostra, acessamos o banco de dados original de Machado et al. 

(2022) — 3.318 vídeos — e selecionamos apenas os vídeos classificados pelos pesquisadores como 

contendo teorias da conspiração sobre o coronavírus — 408 vídeos. 

A partir dos 408 vídeos iniciais, os autores então selecionaram uma amostra representativa 

de 198 vídeos, escolhidos de forma aleatória por meio de um algoritmo criado a partir da linguagem 

de programação Python (Van Rossum, 1995) e de outras bibliotecas, como o NumPy (Harris et al., 

2020). O intervalo de confiança utilizado foi de 95% e a margem de erro foi de 5%. Os 198 vídeos da 

amostra foram reproduzidos e analisados na íntegra entre os dias 4 e 18 de maio de 2023. Conforme 

Bardin (2011), a análise de conteúdo, metodologia utilizada neste trabalho, é composta pelas 

seguintes etapas: 1. pré-análise; 2. exploração do material; 3. tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação. Desse modo, os autores adotaram a análise de conteúdo manual, sem uso de software, 

para codificação e interpretação dos resultados, buscando responder às questões do lead jornalístico 

(Pöttker, 2003) — o que, quem, quando, onde, como, por que. As questões são compreendidas como 

unidades de registro, possibilitando, dessa forma, a identificação das principais teorias da conspiração 

relacionadas à pandemia de Covid-19 (unidades de contexto), bem como seus principais elementos. 

Os canais responsáveis pelos vídeos da amostra também foram visitados no dia 23 de 

maio de 2023 para registrar o número de inscritos e verificar quais deles permaneceram ativos 

na plataforma após a implementação de políticas de uso do YouTube relativas ao combate a 

desinformações sobre o coronavírus.

3. Resultados e Discussão 

3.1. Os canais e a moderação de conteúdo

Ao todo, 21 canais brasileiros do YouTube foram responsáveis pela produção dos 198 vídeos 

que constituem a amostra (Quadro 1) — 12 canais produzem conteúdo especialmente dedicado 

a teorias da conspiração, oito publicam vídeos de saúde alternativa e um canal reproduz conteúdo 

de uma mídia mainstream. É relevante notar que parte desses canais já foi previamente identificada 

por outros estudos como fonte de teorias da conspiração (Oliveira, Wang, Xu, 2022; Brotas et al., 

2021). É o caso de canais como“Ciência de Verdade”, “Firmeza da Verdade”, “Verdade Mundial” e 

“Verdade Oculta”, por exemplo.
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Apesar de o YouTube ter anunciado em maio de 2020 que não permitiria a publicação de 

informações sobre a Covid-19 que contradissessem autoridades de saúde e de ter expandido essa 

política de moderação cinco meses depois para remover vídeos contendo desinformações sobre 

as vacinas contra a Covid-19, verificamos que em 23 de maio de 2023, 19 canais ainda estavam 

ativos na plataforma. Os canais “Firmeza da Verdade” e “Rômulo Maraschin” pertenciam ao 

mesmo produtor de conteúdo e foram removidos pelo YouTube em março de 2021.

Quadro 1: Canais do YouTube disseminadores de teorias da conspiração sobre a Covid-19

Tipo de conteúdo Canal do YouTube Inscritos Vídeos

Teorias da conspiração

Ana Paula Palagar 33,5 mil 17
Canal OTANERY1 6,45 mil 1
Cidadão-X 113 mil 10
Ciência de Verdade 461 mil 17
Ezequiel Cordeiro - Hora Final * 334 mil 9
Firmeza da Verdade –– 37
Hidrogênio Global 242 mil 15
Jemima Gomes 91,4 mil 5
Pátria Evangélica de Deus 288 mil 6
Rômulo Maraschin –– 2
Verdade Mundial * 359 mil 8
Verdade Oculta 505 mil 48

Saúde alternativa

Dr. Uronal Zancan * 773 mil 6
Jaime Bruning 204 mil 3
Junior Hallak Medicina e Saúde * 786 mil 1
Minha Saúde - Curas Naturais * 715 mil 1
Nutrição Alimentos & Cia * 428 mil 6
Palestrante Tiago Rocha * 1,62 mi 1
Saúde & Bem Estar * 994 mil 3
U Mió Que Tá Teno * 1,07 mi 1

Mídia mainstream Domingo Espetacular * 6,99 mi 1

      As estrelas (*) indicam os canais verificados.  

3.2. Principais teorias da conspiração relacionadas à Covid-19

As principais teorias da conspiração disseminadas pelos canais foram “Nova Ordem Mundial 

(NOM)”, mencionada em 121 vídeos, e “Plandemia”, presente em 44. “Big Pharma” (18), “Perseguição 

a Bolsonaro” (12) e “Marxismo Cultural” (3) também foram identificadas em vídeos da amostra. 

Em todas essas teorias, a pandemia de Covid-19 teve um papel essencial, sendo apresentada como 

uma conspiração em si mesma ou como parte de conspirações maiores que envolveriam uma ampla 

diversidade de atores e de acontecimentos. Essas narrativas frequentemente se misturam, dado que 

comunidades online dificilmente se estabelecem em torno de uma única teoria (Mahl; Zeng; Schäfer, 
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2021) e que pessoas que acreditam em determinadas teorias da conspiração também tendem a 

acreditar em outras (Van Prooijen, 2018).

As teorias são apresentadas ao público como se obedecessem a um mesmo processo constituído 

por três fases, o que canais como “Ana Paula Palagar”, “Firmeza da Verdade”, “Verdade Mundial” e 

“Verdade Oculta” chamam de “regra de três”, “preparação do palco” ou “ordem pelo caos” — técnica 

identificada por Drinkwater et al. (2018) como “problema–reação–solução”. Segundo os produtores 

de conteúdo, os conspiradores criariam o problema, o noticiariam com o auxílio da mídia e só então 

apresentariam uma suposta solução que os favorecesse (Figura 1). Segundo Blaskiewicz (2013), essa 

se trata da falácia “cui bono”, que sugere que aqueles que se beneficiam de um infortúnio devem ser, 

na verdade, os causadores dele.

Figura 1: Screenshot de um vídeo do canal “Firmeza da Verdade”, no qual Rômulo explica como a  
Covid-19 seria parte de um plano para monitorar e controlar a população por meio da vacinação (“chip”).

A teoria da conspiração da “NOM” sugere que eventos passados e atuais são resultados de ações 

realizadas por um grupo secreto e extremamente poderoso que objetiva controlar o mundo (Barkun, 

2013). Alguns dos elementos que constituem a teoria são a subversão de instituições pelo governo por 

meio de poderes emergenciais; um governo mundial atuando por meio das Nações Unidas; prisões 

em campos de concentração; implementação de microchips e outras tecnologias para vigilância e 

substituição do cristianismo por uma religião única (Barkun, 2013). 

Nos vídeos da amostra, o elemento religioso se destaca, de modo que seis canais — “Ezequiel 

Cordeiro - Hora Final”, “Firmeza da Verdade”, “Jemima Gomes”, “Pátria Evangélica de Deus”, “Rômulo 

Maraschin” e “Verdade Oculta”, — citam a Bíblia e defendem que os acontecimentos associados à 

teoria são parte de profecias que precisam ser cumpridas antes que uma entidade divina possa retornar 

(Robertson; Dyrendal, 2018).

Já o termo “plandemia” foi frequentemente utilizado nas redes sociais até o dia 4 de maio de 2020 

para se referir a teorias como a de que a pandemia seria uma farsa ou de que o coronavírus teria sido 

criado em laboratório (Kearney; Chiang; Massey, 2020). Em 4 de maio, o vídeo “Plandemic” foi publicado 
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e viralizou em diferentes plataformas. Poucos dias depois, foi amplificado para uma audiência ainda maior, 

por meio da cobertura do tema realizada por grandes veículos jornalísticos. “Plandemic” incorporou novos 

elementos e atores às teorias que estavam em circulação, tais como Anthony Fauci, Barack Obama, Bill 

Gates, máscaras e uma potencial vacina contra a Covid-19 (Kearney; Chiang; Massey, 2020).

Concebendo a pandemia como parte de um grande plano, a teoria da “Big Pharma” 

sugere que corporações, reguladores, organizações não governamentais, políticos, cientistas e 

médicos fariam parte de uma conspiração para lucrar com a venda de medicamentos e vacinas 

(Blaskiewicz, 2013). Outras acusações comumente disseminadas e identificadas na amostra são 

a ideia de que as curas para determinadas doenças já teriam sido descobertas, mas não seriam 

divulgadas para manter a população dependente de tratamentos mais caros e menos efetivos 

— como ocorre em narrativas em defesa da hidroxicloroquina e de vitaminas e suplementos, 

por exemplo (Swetland et al., 2021) — ou a ideia de que as doenças seriam deliberadamente 

fabricadas e aperfeiçoadas em laboratório para vender mais medicamentos (Blaskiewicz, 2013).

No contexto das disputas político-partidárias brasileiras, a teoria da “Perseguição 

a Bolsonaro” sugere que a China, a imprensa, o Congresso, a esquerda, o Supremo Tribunal 

Federal, o ex-Ministro da Saúde Luiz Henrique Mandetta e outros atores teriam participado de 

uma conspiração para prejudicar o governo de Jair Bolsonaro (Soares et al., 2021). É relevante 

notar, no entanto, que nos vídeos da amostra, o ex-presidente é mencionado tanto como vítima 

de uma conspiração (“Perseguição a Bolsonaro”), quanto como membro de outras. Esse é o 

caso das teorias da “NOM” e da “Plandemia”, segundo as quais o ex-presidente atuaria criando 

distrações para os verdadeiros planos da “elite” ou facilitando a implementação de leis que 

oprimem a população. Oliveira, Wang e Xu (2022) também observaram certa desconfiança em 

relação a Bolsonaro em grupos brasileiros de WhatsApp em que circulam teorias da conspiração. 

Especulações sobre a função do político diante de uma “NOM”, por exemplo, foram registradas 

pelos autores.

Finalmente, a teoria do “Marxismo Cultural” sugere que uma série de artistas e intelectuais 

estariam utilizando pautas progressistas como estratégia em uma guerra cultural do comunismo 

contra o cristianismo e a civilização ocidental (Da Silva; Sugamosto; Araujo, 2021). De acordo com 

Hatzikidi (2023), várias das teorias relacionadas ao coronavírus no contexto brasileiro envolveram 

temores antigos relacionados a uma suposta ameaça comunista. A diferença seria que, no lugar 

da União Soviética — o vilão mais frequente nesse tipo de narrativa —, a China estaria no controle 

da conspiração (Butter; Knight, 2023).
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3.3. Atores

De acordo com os canais da amostra, 14 tipos de atores estariam envolvidos nas teorias 

da conspiração mencionadas. A categoria “Eles” representa denominações ocultas, como 

“sistema”, “elite” e “Illuminati” e é mencionada em 126 vídeos. “Personalidades” como Bill Gates 

e George Soros foram citados em 129 vídeos. Ambos foram amplamente atacados ao longo da 

pandemia (Ha, Graham, Gray, 2022; Santini, Salles, Barros, 2022), confirmando o argumento de 

Uscinski (2020) de que, apesar de qualquer um poder ser acusado de conspirar, pessoas e grupos 

amplamente conhecidos e poderosos tendem a ser alvo de mais acusações.

A “Mídia”, representando imprensa, agências de notícias e jornalistas brasileiros e 

internacionais, ganhou destaque em 121 vídeos. Já a categoria “Governo” (99) apareceu nas 

teorias por meio da culpabilização especialmente de governadores que aderiram a políticas de 

combate à pandemia, como a quarentena, o uso de máscaras e o apoio à vacinação contra 

a Covid-19. Também merecem destaque as menções a “Cientistas” (79), caracterizados pelos 

produtores de conteúdo como “eugenistas”, “mentirosos” e “comprados”. A última acusação, de 

acordo com Kata (2012), correspondendo à estratégia “pharma shill”, que defende que aqueles 

que apoiam as vacinas só o fazem porque seriam pagos pela indústria farmacêutica. 

Outros atores citados ainda foram “Organizações” (57), como Organização das Nações 

Unidas (ONU) e Organização Mundial de Saúde (OMS); “Empresas de Tecnologia” (43), 

especialmente por meio da menção ao YouTube, que é acusado de censurar os produtores de 

conteúdo; “Países” (38); “Indústria Farmacêutica” (32); “Comunismo” (28); “Profissionais de 

Saúde” (17); “Empresas” (7); “Instituições Educacionais” (6) e “Igrejas” (4).

3.4. Prazos e localização 

A maior parte da amostra (148 vídeos) evitou mencionar prazos para que as teorias citadas 

se cumpram, frequentemente justificando que a determinação de datas é um desafio. O ano de 

2030, no entanto, se destacou entre aqueles que arriscaram uma indicação (50), sendo apontado 

em 16 vídeos. A menção a esse ano se deve à crença de parte dos produtores de conteúdo de que 

a “Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável” faria parte da “NOM”, revelando, portanto, 

parte dos planos da “elite”. De acordo com os canais “Firmeza da Verdade” e “Verdade Oculta”, 

por exemplo, objetivos como a igualdade de gênero, a erradicação da pobreza e da fome e a ação 

contra as mudanças climáticas seriam códigos para a destruição da família e a redução populacional.

A maioria dos vídeos indicou que as supostas conspirações estariam ocorrendo no mundo 

todo (166), mas Brasil (31) e Estados Unidos (1) também foram mencionados na amostra. Entre 

os vídeos que defendem a ocorrência de conspirações em escala mundial, Estados Unidos, 

Coreias do Norte e do Sul, Rússia, Tailândia, Suécia, Vaticano e União Europeia são considerados 
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participantes do plano, com destaque para China, responsabilizada por líderes políticos como 

Bolsonaro e Trump pela disseminação do coronavírus (Kalil et al., 2021). Da mesma forma, outras 

pesquisas que analisaram a circulação de teorias da conspiração sobre a Covid-19 no contexto 

brasileiro também encontraram um grande número de menções à China em plataformas como 

Facebook (Albuquerque et al., 2022), Twitter (Kalil et al., 2021; Quinan, Araujo, Albuquerque, 

2021) e WhatsApp (Soares et al., 2021).

3.5. Mecanismos 

Os vídeos analisados sugerem uma série de elementos que fariam parte das supostas 

conspirações. Destacam-se o uso de tecnologias (111 vídeos) como inteligência artificial, drones, 

robôs, reconhecimento facial e 5G; a implementação de vacinas contra a Covid-19 e uma potencial 

obrigatoriedade vacinal (84); o surgimento da pandemia e de outros vírus (69); a criação de leis 

emergenciais (69); as medidas de isolamento e distanciamento (51); o estabelecimento de uma 

crise financeira (46); a cobertura desonesta da imprensa (37); a realização da Agenda 2030 (33); 

a adoção da engenharia genética em diferentes aspectos da sociedade (33); a defesa ecológica 

(32) na forma de combate às mudanças climáticas e preservação ambiental; a instauração do caos 

(32) e, finalmente, a censura (31), dirigida especialmente àqueles que usam as redes sociais para 

“alertar” a população. 

3.6. Motivação 

Oito categorias se sobressaem entre as motivações dos supostos conspiradores. De acordo com 

os produtores de conteúdo, o controle constante da população (88 vídeos) já estaria em seus estágios 

iniciais (Bierwiaczonek; Kunst; Pich, 2020) por meio de tecnologias de vigilância e de medidas como 

a adição de flúor à água, o consumo de transgênicos, a disseminação de chemtrails e a aplicação de 

microchips na população por meio de vacinas — teoria da conspiração que surgiu após a divulgação 

de uma pesquisa real, financiada pela Fundação Bill & Melinda Gates (Gerts et al., 2021). 

A redução populacional, mencionada em 74 vídeos, é descrita de formas variadas. Alguns 

produtores de conteúdo sugerem que até 99% da humanidade seria assassinada. Outros afirmam que 

apenas alguns grupos seriam alvo da conspiração, especialmente os idosos, doentes, pobres, negros e 

latinos. É relevante destacar que a crença de que as vacinas contra a Covid-19 seriam um mecanismo 

para o controle populacional — causando mortes ou infertilidade — foi associada à hesitação vacinal 

em pesquisas realizadas no Reino Unido (Jennings  et al., 2021), Jordânia, Kuwait, Arábia Saudita 

(Sallam et al., 2021), Hungria (Bíró-Nagy; Szászi, 2023), Canadá, Suécia, Itália (Piltch-Loeb et al., 2021) 

e Índia (Sayed et al., 2022).

Segundo os canais, a redução populacional seria apenas um dos passos para a implementação 

da “NOM” (62) e ela se justificaria especialmente devido à limitação de recursos naturais do planeta. 
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Uma suposta “elite” (Castanho Silva; Vegetti; Littvay, 2017) estaria, assim, conspirando para acelerar 

a automação do trabalho em vários setores, ao mesmo tempo em que estaria desenvolvendo novos 

mecanismos para reduzir a população — diminuição da natalidade (incentivo a relacionamentos do 

mesmo sexo, planejamento familiar, esterilização), novas doenças, além de crises financeiras e climática. 

Nessa lógica, os sobreviventes seriam controlados a partir da “ativação” de microchips (vacinas) e 

seriam escravizados pela “elite 5.0”. 

Com o “grande reset” do planeta (Tuters; Willaert; Meyer, 2023) , o anticristo reinaria 

por meio de um governo mundial, de uma só moeda e de uma só religião. Desse modo, outras 

motivações frequentes na amostra são a busca por lucro (59); a destruição econômica (18) e a 

substituição de humanos por robôs (15). Controle e regulação das mídias (14) e sabotagem ao 

governo Bolsonaro (13) também foram citadas pelos canais.

4. Conclusão

As teorias da conspiração relacionadas à Covid-19 surgem em meio a contextos altamente 

politizados, de modo que elas raramente tratam apenas do vírus ou das medidas oficiais de 

saúde implementadas a partir dele (Butter; Knight, 2023). De acordo com Donovan et al. (2021), 

considerar esse aspecto é essencial para a mitigação de campanhas de manipulação midiática, 

pois durante crises de saúde pública, os manipuladores tendem a instrumentalizar assuntos que 

possam ser polarizados, além de explorarem clivagens políticas e condições socioeconômicas. 

Nesse sentido, a oportunidade de pertencer a uma comunidade para aqueles que se 

sentem marginalizados, já citada por Van Der Linden (2023), também merece atenção, pois 

como pode ser observado nos vídeos da amostra, a sensação de injustiça é um tema recorrente.  

Os produtores de conteúdo abordam, por exemplo, os impactos da desigualdade em meio à 

pandemia, citando ainda o assassinato de pessoas negras pelo Estado e a implementação massiva 

de tecnologias de vigilância sem consulta à população. 

Esses aspectos indicam a relevância de outra estratégia de mitigação: o monitoramento 

da percepção de confiança da população em relação aos cientistas e à imprensa para determinar 

abordagens que sejam efetivas (Donovan et al., 2021). Um estudo realizado com comunidades 

desfavorecidas do Brasil, Índia, Reino Unido e Estados Unidos (Arguedas et al., 2023) descobriu 

que a maioria delas percebe o jornalismo não só como inacessível, mas também como perigoso 

para suas comunidades, seja em função da negligência ou da exploração desses grupos por meio 

de estereótipos e de sensacionalismo.

No caso da amostra, a ampla desconfiança dos produtores de conteúdo em relação a 

ambos, jornalistas e cientistas, contribui para que os canais se promovam como fontes alternativas 
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de notícias e de informações científicas sobre saúde, ainda que os vídeos se limitem a fabricar e 

reproduzir teorias da conspiração. Diante desse tipo de desafio, Sørensen (2023) explica que as 

novas tecnologias de informação e de comunicação exigem a aquisição de novas habilidades, 

mencionando entre elas, as alfabetizações midiática, digital e científica.

Intervenções desse tipo devem preparar a audiência para que ela seja capaz de compreender 

criticamente e de usufruir plenamente dos diferentes recursos midiáticos e digitais, bem como 

utilizar conhecimentos baseados em evidência para responder a desafios cotidianos e tomar 

decisões informadas (Dib et al., 2021; Sørensen, 2023). Nessa mesma linha, a inoculação, que 

consiste em apresentar o público a uma forma enfraquecida da argumentação usada pelas 

teorias, expondo, ao mesmo tempo, as fragilidades dessas alegações, é uma técnica que tem 

ganhado cada vez mais visibilidade devido a sua efetividade em relação à diminuição de crenças 

conspiratórias (O’mahony et al., 2023).

Como nossa análise demonstrou, 19 dos 21 canais disseminadores de teorias da conspiração 

permaneceram online três anos após o YouTube ter se comprometido a combater desinformações 

sobre a Covid-19. O potencial de alcance desse tipo de material (Ecker et al., 2022), assim como a 

comodidade com que os canais são capazes de passar despercebidos pelo sistema de moderação e 

monetizar conteúdo (Machado et al., 2022), independente de quantas vezes descumpram as políticas 

de uso da plataforma, são indicativos da negligência da empresa em relação a esse problema. 

É nesse contexto que os debates sobre a regulação da internet têm se popularizado e 

avançado mundialmente, com destaque para a recente campanha de empresas de tecnologia 

contra o Projeto de Lei 2630, que propõe uma maior responsabilização das empresas diante de 

práticas ilícitas e de riscos sistêmicos associados aos seus serviços. De acordo com Donovan et 

al. (2021), legislações dedicadas a mitigar esse tipo de problema devem ser avaliadas a partir 

de fatores como o contexto político, o nível de responsabilização governamental e as limitações 

dessas ferramentas de regulação, minimizando assim os riscos de que elas sejam exploradas para 

restringir liberdades civis, ameaçar a liberdade de imprensa ou o acesso à internet. 

Por fim, considerando a dinâmica e a velocidade com que os produtores de conteúdo se 

adaptam às contínuas tentativas de mitigação (Donovan et al., 2021), futuras pesquisas poderiam 

investigar os impactos da migração de usuários para plataformas alternativas e menos reguladas, 

como Rumble, Odysee, Bitchute e Telegram (Shajkovci et al., 2022; Rogers, 2020). Do mesmo 

modo, estudos que analisem atividades coordenadas entre plataformas (Zhang; Sharma; Liu, 

2023) e que busquem compreender a disseminação de teorias da conspiração em uma maior 

diversidade de países e em idiomas que não o inglês se fazem cada vez mais relevantes (Mahl; 

Schäfer; Zeng, 2022).
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